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Introdução 

Ao se encapsular nanopartículas com materiais 

sólidos inorgânicos ou biomoléculas pode-se gerar 

sistemas do tipo Core/Shell com propriedades 

diferenciadas e muitas vezes melhoradas com 

relação a dos materiais combinados. ZnO é utilizado 

como core por se tratar de um excelente 

semicondutor de baixo custo aplicado em 

dispositivos emissores de luz no UV-Vis1,2. Já a 

camada externa (shell) de Eu2O3 apresenta 

luminescência, conferindo ao sistema esta 

propriedade. A partir de condições previamente 

determinadas,3 obteve-se via método Pechini 

partículas de ZnO (Core) recobertas com Eu2O3 

(Shell) utilizando-se agitação ultrassônica na 

tentativa de desaglomeração das nanopartículas do 

core. Este trabalho então visa avaliar a influência do 

ultrassom nas propriedades luminescente finais do 

sistema core@shell produzido. 

Resultados e Discussão 

Nanopartículas de ZnO (core) foram obtidas via 

método Pechini modificado3 sendo então recobertas 

com Eu2O3. 2% em mol (shell). Nesta etapa de 

recobrimento o sistema foi submetido ou não a 

agitação em ultrassom (US) por 15 min. A partir de 

imagens de MEV com mapeamento químico via 

espectroscopia por energia dispersiva, Fig.1, pode-

se observar a formação de uma camada externa 

(shell) de Eu2O3 para ambas as amostras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Imagens de MEV com mapeamento químico de 

partículas de ZnO@Eu2O32% obtidas (a) com e (b) sem 

agitação em US. Zn (vermelho), Eu (amarelo)  

As imagens das partículas recobertas sem US dão 
indícios de que há uma maior incidência de Eu2O3 
na sua superfície indicado pela maior frequência de 
pontos amarelos, Fig.1b). Nos espectros, Fig. 2, ao 

fixar-se a emissão na transição 5D07F2 (612 nm) 
do Eu3+, Fig.2a), para ambas as amostras observa-
se a região referente à absorção do band gap do 
ZnO abaixo de 375 nm, a qual coincide com a banda 
de transferência de carga O2--Eu3+, além da 
transição 7F0→5D2 do Eu3+em 464 nm. No entanto 
na amostra sintetizada sem US a intensidade 
relativa da banda larga em 375 nm é menor e a da 
transição do Eu3+ em 464 nm é maior do que a da 
amostra onde utilizou-se US. Ao se excitar as 
amostras em 464 nm, Fig.2 b) verifica-se o conjunto 

de transições características do Eu3+ 5D07F0-4 

sendo que novamente a maior intensidade relativa é 
observada para a amostra sintetizada sem US, 
corroborando com as observações de MEV. 

a)                                         b) 
Figura 2. Espectros a temperatura ambiente de (a) 
excitação com emissão fixada em 612 nm; (b) emissão 
com excitação fixada em 464 nm.  

Conclusões 

Conclui-se que a utilização do US para a 
desaglomeração das nanopartículas de ZnO, na 
etapa de crescimento de uma camada externa 
(shell), inibe a acomodação de Eu2O3 na sua 
superfície, levando à diminuição da intensidade 
relativa de emissão do sistema core/shell produzido. 
Assim durante a etapa de deposição de camada a 
agitação em US deve ser evitada.  
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